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Tradição - Usos e Costumes



Tradição

• Tradição é um conjunto de
hábitos repetidamente
adotados por um determinado
grupo social.grupo social.

• O costume é
humano, guardado por grupos
sociais de maneira
espontânea ou obrigatória.



Tradição

• Os costumes fazem parte da
identidade de todas as
instituições e sociedades.

• Todas as denominações
cristãs e igrejas locais têm ascristãs e igrejas locais têm as
suas tradições, usos e
costumes, impostos ou
espontâneos.



Tradição Mundana

• E não andareis nos costumes
dos povos que eu expulso de
diante de vós; porque eles
fizeram todas estas coisas, e
eu os abominei.(Lv 20:23; 2eu os abominei.(Lv 20:23; 2
Rs 17:8.19; Rm 12:2).

Cuidado: Há tradições e costumes pagãos que 
expressam rebelião a Deus e exaltação ao Maligno.



TRADIÇÃO NA CNV 

• É um conjunto de
ritos, usos, práticas e
comportamentos, transmitidos
de forma oral e conservados
pelos membros da CNV, depelos membros da CNV, de
modo que estes elementos
passam a fazer parte da
cultura da congregação.



• Assim, pois, irmãos, estai firmes
e conservai as tradições que vos
foram ensinadas, seja por
palavra, seja por epístola nossa.
(2 Ts 2:15)

• Ora, eu vos louvo, porque em
tudo vos lembrais de mim, e
guardais as tradições assim como
vo-los entreguei. (1 Co 11:2)



• Sendo a cultura
dinâmica, necessário é que o
costume mude, pois ele está
ligado à cultura local.

• A mudança é inevitável, mas
deve acontecer naturalmente.

• A mudança deve seguir

OS COSTUMES SÃO MUTÁVEIS

• A mudança deve seguir
orientação pastoral para não cair
em prática antibíblica.



• A doutrina cristã traz o princípio
divino.

• O costume cristão é a
apresentação cultural do
princípio.

1. Os princípios são absolutos, não
mudam, permanecem para cada

COSTUME & DOUTRINA

mudam, permanecem para cada
cultura, em todas as épocas.

2. Os costumes podem ser
alterados entre os povos e as
épocas.



• Princípio Bíblico: Saudação cristã: 
cumprimento, amor fraternal. 

• Aplicação Cultural - Nos dias 
apostólicos: o “ósculo santo” – um 
beijo - 1 Co 16:20. 

• Aplicação Relativa - A aplicação cultural
do ósculo santo é relativa, pois nemdo ósculo santo é relativa, pois nem
todos os povos têm o costume de se
cumprimentar com um beijo.



• Princípio Bíblico: O princípio da 
humildade/servidão/hospitalidade. 

• Aplicação Cultural – Nos dias de 
Jesus: o lava-pés – Jo 13:5. 

• Aplicação Relativa - A aplicação cultural
do lava-pés é relativa, pois nem todos osdo lava-pés é relativa, pois nem todos os
povos têm essa prática de
recepção/hospitalidade.



• Princípio Bíblico: O princípio do 
respeito, da submissão. 

• Aplicação Cultural – Nos dias 
apostólicos: o uso do véu na igreja –
1 Co 11:5-6. 

• Aplicação Relativa - A aplicação cultural• Aplicação Relativa - A aplicação cultural
do véu é relativa, pois nem todos os
povos expressam submissão dessa
forma.



• Costume - A aplicação cultural do 
princípio., A sua prática pode ser 
mudada com o tempo e entre outros 
povos.

• Cremos que as tradições cristãs podem 
ser conservadas, modificadas ou 
abolidas, no decorrer do tempo e de abolidas, no decorrer do tempo e de 
outras culturas,  à discrição da igreja 
local, contanto que com isso não 
comprometa nenhum princípio 
doutrinário.  (Mc 7:13;1 Co 11:2;  2 Ts
2:15)



Preceitos e Princípios
Comunidade de Nova Vida



• Preceito - A palavra vem do latim 
praeceptus, que significa regra, norma, 
mandamento, ordenança.(Nomos, 
Torá)

• Princípio – A palavra vem do latim
principiu, que significa o início,
fundamento ou essência de algumfundamento ou essência de algum
fenômeno. É a causa primária, o
aspecto moral de uma norma, a
finalidade, o espírito do mandamento.



• Qual a diferença entre preceito e 
princípio? 

• O preceito é a 
regra/norma/mandamento. 

• O princípio é o espírito da regra. 

• O preceito diz “faça isso” ou “não faça 
aquilo outro”. 

• O princípio mostra as razões para a • O princípio mostra as razões para a 
existência daquela regra.



• Preceito Cultural - A aplicação cultural 
do princípio, ou seja, o uso, o costume 
que apresenta o princípio.

• Preceito Cerimonial - A aplicação 
cerimonial do princípio, ou seja, o 
ritual, a  prática religiosa que apresenta 
o princípio.o princípio.



• A Lei do A.T. é composta por 

613 preceitos morais, civis e 
cerimoniais. 

• Se um preceito do A.T. é recomendado 
no Novo Testamento,  ele deve ser 
obedecido em todas as épocas. 

• Se um preceito do A.T. não é mais
recomendado no Novo Testamento, arecomendado no Novo Testamento, a
sua obediência foi restrita à Antiga
Aliança.

• Nos dois casos, o princípio é imutável.

• 1 Co 10:14; 1 Jo 5:21; Ap 9:20



• SOMBRA E SUBSTÂNCIA

• Que são sombras das coisas 
vindouras; mas o corpo é de Cristo. (Cl 
2:17)

• Não penseis que vim revogar a Lei ou 
os profetas; não vim para revogar, vim 
para cumprir (Mt 5.17). 

• Pois Cristo é o fim da lei para justificar 
a todo aquele que crê. (Rm 10:4)a todo aquele que crê. (Rm 10:4)



VEJAMOS  ALGUNS 
EXEMPLOSEXEMPLOS



• PRECEITO NO ANTIGO 
TESTAMENTO:

• Alimentos Impuros/imundos - Carnes 
proibidas como alimento - (Lv 11:1-
47), dentre elas: carne de porco e de 
coelho. 

• PRECEITO INEXISTENTE NO N.T.

• O Reino de Deus não é comida nem 
bebida… (Rm 14:17), bebida… (Rm 14:17), 

• O que comemos não nos faz 
agradáveis a Deus… (1 Co 8:8), 

• Não chame de impuro ao que Deus 
purificou… (At 10:15) 



• O PRINCÍPIO - O da separação entre o 
puro e o impuro. 

• O princípio permanece: Deus faz 
separação entre o puro e o 
impuro, entre santidade e iniquidade. 

• Jesus foi o cordeiro puro oferecido a 
Deus como sacrifício pelos pecadores. 

• A dieta daquela época tinha um fim • A dieta daquela época tinha um fim 
didático e hoje é desnecessária, porque 
não influencia na nossa pureza ou 
impureza espiritual.



• PRECEITO NO ANTIGO 
TESTAMENTO:

• A circuncisão – Uma marca na 
carne, da aliança que  Deus fez  com 
Abraão, e através dele, com todos 
s/descendentes. 

• “E vós sereis circuncidados na carne de 
vosso prepúcio; e será um símbolo da 
aliança entre Mim e vós”. (Gn 17:11)aliança entre Mim e vós”. (Gn 17:11)

• PRECEITO INEXISTENTE NO N.T.

• “Pelo contrário, o verdadeiro judeu é 
aquele que é judeu por dentro, aquele 
que tem o coração circuncidado...” (Rm 
2. 29 – NTLH)  



• PRECEITO INEXISTENTE NO N.T.

• “Eis que eu, Paulo, vos digo que, se 
vos deixardes circuncidar, Cristo de 
nada vos aproveitará. E de novo 
testifico a todo homem que se deixa 
circuncidar, que está obrigado a 
guardar toda a lei. Separados estais de guardar toda a lei. Separados estais de 
Cristo, vós os que vos justificais pela 
lei; da graça decaístes. Gl 5:2



• O PRINCÍPIO –

• Israel – Sinal de aliança na carne -
descendência racial  do Cabeça 
corporativo de Israel, Abraão.

• Igreja – Selo de aliança no coração -
descendência espiritual do Cabeça 
corporativo da Igreja, Jesus Cristo. (Gl 
3:7 Ef 5:23)

• O preceito cerimonial da circuncisão na 
carne não se aplica aos que são 
descendência espiritual de Cristo. (Cl 
2:13)



• PRECEITO NO ANTIGO 
TESTAMENTO:

• A Guarda do Sétimo Dia

• A proibição de se trabalhar no dia de 
sábado (Ex 20:10). 

• PRECEITO INEXISTENTE NO N.T.

• Jesus trabalhou no sábado (Mc 2:23-
28), 

• O concílio de Jerusalém concluiu que 
os gentios não precisavam guardar o 
sábado (At 15:28-29), 

• Paulo disse à Igreja que ninguém deve 
ser julgado por guardar ou não o sétimo 
dia (Gl 4:9-11; Cl 2:16-17), (1 Co 16:1-2; Mt 
11:28 e Hb 4:9-11)



• O PRINCÍPIO 

• O descanso sabático era a sombra do 
descanso espiritual que há em Cristo 
Jesus (Mt 11:28). Esse descanso será 
plenamente cumprido na eternidade 
(Hb 4:3).

• O preceito cerimonial do sábado tinha 
um fim didático e hoje é desnecessário.

• O Princípio continua...• O Princípio continua...



• Os costumes e os preceitos podem ser
alterados/abolidos entre os povos e as
épocas.

• Os princípios são absolutos, não
mudam, permanecem para cada
cultura, em todas as épocas.

CONCLUSÃO

cultura, em todas as épocas.



• Ele nos capacitou para sermos
ministros de uma nova aliança, não da
letra, mas do Espírito; pois a letra mata,
mas o Espírito vivifica. 2 Coríntios 3:6.

CONCLUSÃO



Texto



TRADIÇÃO & DOUTRINA

No contexto cristão, a "Doutrina" refere-se ao conjunto de
ensinamentos fundamentais baseados nos princípios divinos
revelados através das escrituras sagradas, como a Bíblia.

Esses princípios são considerados absolutos e
inalteráveis, uma vez que são de origem divina e representam
a vontade de Deus para a humanidade. Eles constituem a
base essencial da fé e orientam a conduta dos seguidores de
Cristo.Cristo.

Por exemplo, a "Doutrina da boa hospitalidade" é um princípio
cristão que se baseia em valores fundamentais como
humildade, servidão, amor ao próximo e hospitalidade. Esses
princípios são exemplificados em passagens bíblicas que
destacam a importância de acolher os outros, mostrar
compaixão e cuidar dos necessitados.



TRADIÇÃO & DOUTRINA

A "Tradição" cristã, por sua vez, é a manifestação cultural e
prática dos princípios divinos em diferentes épocas e
contextos. Ela representa a maneira como os princípios da
doutrina são expressos e vivenciados dentro das diversas
culturas e tradições dos povos ao longo da história.

Por exemplo, nos dias de Jesus Cristo, entre os judeus, uma
prática cultural que refletia o princípio da boa hospitalidadeprática cultural que refletia o princípio da boa hospitalidade
era o ato de lavar os pés dos convidados antes de uma
refeição. Essa ação demonstrava humildade, servidão e
cuidado com o próximo. Jesus inclusive exemplificou essa
prática ao lavar os pés de seus discípulos (João
13:5), enfatizando a relevância do amor e do serviço mútuo
entre as pessoas.



TRADIÇÃO & DOUTRINA

Entretanto, é importante notar que a aplicação cultural dos
princípios pode variar em diferentes tempos e culturas. Nem
todas as sociedades têm o hábito de lavar os pés como sinal
de hospitalidade. Essa prática específica pode ser vista como
relativa, sujeita às peculiaridades culturais de cada região e
período histórico.

Apesar das variações culturais nas práticas de
hospitalidade, o princípio fundamental da boa hospitalidade
permanece constante e aplicável em todas as épocas e entrepermanece constante e aplicável em todas as épocas e entre
todos os povos. Esse é o aspecto crucial da doutrina
cristã, pois os princípios divinos transcendem as
particularidades culturais e são universais em sua mensagem
de amor, compaixão e serviço ao próximo.



TRADIÇÃO & DOUTRINA

Conclusão:

"Doutrina e Tradição" no contexto cristão trabalham em
conjunto.

A doutrina fornece a base sólida de princípios divinos e a
tradição manifesta esses princípios de maneiras diversas,
mas sempre preservando a essência da mensagem cristã em
diferentes culturas e períodos da história.

É importante que o servo de Deus saiba discernir os pontosÉ importante que o servo de Deus saiba discernir os pontos
mutáveis e imutáveis entre doutrina e tradição, no decorrer
dos séculos e entre as diversas culturas dos povos.



PRECEITO & PRINCÍPIO

No âmbito religioso e moral, preceito e princípio 
desempenham papéis distintos, embora estejam relacionados. 
O preceito representa uma regra, uma norma ou mandamento 
específico que indica ação ou proibição direta, ditando 
claramente o que deve ou não ser feito. É uma instrução 
prática e concreta que orienta o comportamento das pessoas.

Por outro lado, o princípio é mais abstrato e profundo. Ele
representa a essência, a finalidade e o espírito subjacente a
um determinado preceito. É o fundamento moral e espiritualum determinado preceito. É o fundamento moral e espiritual
que justifica a existência da regra em primeiro
lugar, mostrando as razões mais amplas e os valores que a
embasam.



PRECEITO & PRINCÍPIO

Quando observamos o Antigo Testamento, encontramos uma
riqueza de 613 preceitos, que abrangem diversos aspectos da
vida, incluindo preceitos morais, civis e cerimoniais.

Essas normas foram dadas ao povo de Israel como parte da
sua relação com Deus e das obrigações para com Ele.

No entanto, com a vinda de Jesus Cristo e a instituição do
Novo Testamento, algumas práticas religiosas do Antigo
Testamento foram reconsideradas. Os apóstolos de CristoTestamento foram reconsideradas. Os apóstolos de Cristo
perceberam que muitos preceitos cerimoniais, como a
circuncisão, não tinham mais a mesma relevância
espiritual, uma vez que Cristo cumpriu o propósito dessas
antigas práticas através do Seu sacrifício na cruz.



PRECEITO & PRINCÍPIO

Circuncisão

Um exemplo notável é a circuncisão, um preceito importante
no Antigo Testamento que envolvia o corte do prepúcio e era
vista como uma marca física da aliança entre Deus e
Abraão, e, por extensão, com todos os seus descendentes.
Essa prática era uma demonstração externa de pertencimento
ao povo de Deus.

No entanto, com a vinda de Jesus, o preceito da circuncisãoNo entanto, com a vinda de Jesus, o preceito da circuncisão
não foi mantido no Novo Testamento. O apóstolo Paulo, em
suas cartas, ressaltou que a circuncisão física não era mais
essencial para a comunhão com Deus. Por exemplo, em
Gálatas 5:2, Paulo diz: "Eis que eu, Paulo, vos digo que, se
vos deixardes circuncidar, Cristo de nada vos aproveitará."



PRECEITO & PRINCÍPIO

Isso não significa que o princípio da aliança com
Deus tenha sido descartado. Na verdade, o
conceito espiritual e moral por trás da circuncisão
continuou a ser relevante. Paulo enfatizou que a
verdadeira circuncisão é aquela do coração, ou
seja, uma transformação interior, um
relacionamento genuíno e uma obediência sincerarelacionamento genuíno e uma obediência sincera
a Deus. Ele expressa essa ideia em Romanos 2:29:
"Pelo contrário, é judeu aquele que o é
interiormente, e circuncisão é a do coração, pelo
Espírito, não por código escrito."



PRECEITO & PRINCÍPIO

Dessa forma, o princípio de aliança com Deus e de
ser povo Dele permaneceu inalterado no Novo
Testamento, enquanto o preceito específico da
circuncisão física foi superado.

Isso ilustra a diferença entre preceito e princípio e
como o cerne moral e espiritual de uma norma
pode transcender sua forma exterior.



PRECEITO & PRINCÍPIO

Conclusão:
Ao longo da Bíblia e na história cristã, vemos essa
dinâmica entre preceitos específicos e princípios
atemporais. Os princípios morais e espirituais são
fundamentos sólidos que podem ser aplicados em
diferentes contextos, enquanto os preceitos práticos
podem ser ajustados de acordo com as
necessidades e os propósitos divinos em diferentes
épocas e culturas. Diante disso, é de fundamentalépocas e culturas. Diante disso, é de fundamental
importância que o servo de Deus saiba discernir a
essência dos princípios que norteiam suas crenças
e, ao mesmo tempo, estar abertos à compreensão
de como aplicar esses princípios em suas vidas em
constante mudança.



PRECEITO & PRINCÍPIO

A compreensão dos princípios e preceitos nas
Escrituras pode enriquecer nossa visão sobre a
espiritualidade e a moral, permitindo-nos refletir
sobre como aplicá-los em nossas vidas diárias.

A Bíblia é uma fonte inestimável de sabedoria e
inspiração, e é sempre fascinante explorar suasinspiração, e é sempre fascinante explorar suas
mensagens atemporais.
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